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o M~DICO COMO EDUOADOn NO PARQUE nrF ANTIL 

Parece estr::mho tal conceito a ("Iuem nno conhece ou -
não procurou conhecer devidamente - ou se o 'ez, foi com olhos 
outros que não os de um proveito crítico constl~tivo -as diferen­
tes atividades que se desenvolvem nos ParqueS Infantis. 

mília, . á 
alicerce 

A interrelaifão, m~dico - educadoras e educcmdo - fé,! 
tão estr~a, estão &les tão lntimamente ligados, ccmo o 
e a casa, o corpo e o espírito. 

, A arte de Esculapic e a arte de Educar; 
objetivo comum:- o aperfeiçoamento humano. 

tem um 

-ponto de nao 
realizamos o 

O corpo e o espirito se entrelaçam de tal modo, a 
podermos cuidar d", um, sen atentarmos. ao outro. tamb~m; 
que hoje se conhece como medicina ~)Sico-somática. 

Se isto ~ um fato hoje, verdade também o ~ o que 
chamamos de medicina pedag6gica, medicina educacional, negada por 
uns, pelos ,tac~nhos, peles obnubilados, mas reconhecida pelos que 
vivem e sentem nas lides cotidianas junto aO:1 escolares, aos parquq 
anos. • 

A ci@ncia do homem 6 1U1a. Oomo no entretanto, a ca­
pacidade de entendimento e fixação da mente humana não pode aton.,. 
der a tudo, surge a divisãc e' subdivisão dessa ciência em partes 0a. 
da vez menores - as especializações. 

Estas representam demarcação da pr6pria mente huma­
na, e chamam nossa atenção para uma necessidade premente"no momen­
to, a de uma compreensão sempre maior dos homens entre si. 

. Alicerçado na oOTfl:.,reensão entre m6dicos, educndores, 
educandos e pais, esta o fator de sucesso na orientação clue vem sen. 
do imprimida nos nossos Parques Infantis, e que apenas de uma manei.. 
ra crimincsa podera ser modificada. 

Outro eleme:1to de gronde valia é justccmente a -:'L1~i.. 
form:i.dade dll pensar; e sobretudo a perfeita e e onstan te articulaçãc 
entro os téonicos, visando o ser máximo terreno - a criança. ~ gra, 
ças ao perfeito entrosamento dos diferentes t6cnicos, e dElst8s çom 
os pais, ~ue. se conseG~e cou frequência, uma estabilidade psíQuica 
e mesmo física da criança deixada à nossa s'U.arda. 

Nenhum de nós é auto-suficiente. Yivcuos eu família, 
em sociedade, '·e no llarque Infantil, em função dCl criança, e como tal, 
responsáveis perante Sl Ilação pelo futuro dela e desta. 

A Educação deve procurar "desenvolver as faculdCldes 
ind:j.viduais, formar homens no sentido mais nobre da palavra,homens 
eduoados integralmento, hOJ:1ens capazes de realizar, através de to, 
dos os sacrifícios, o objetivo sUpreI'lOi'que 1:1es é allontado e consi­
derado exequ:!vel " , pelo Dr.Alexis OClrrel:- o de "perçorrer os ci­
clos infinitos do seu mundo. O ciclo da Beleza, ("ue dontemplam os 
sébios, os artifJtas e os lJOetas. O do Amor, que ins}Jira sacrifícios, 
o heroismo e a remíncia. O da Graç.a, reconpensa suprema daC]ueles que 
apaixonadamente buscaram o princípio de tôdus as cousas". 

Para I!Iira y Lopes, "o êxito ou o fracasso, o progreEj 
so ou a involução dElste como de todos os demais pai ses do mundo de -
pendem "essencialmente", da efici&ncia com que as cerações jovens -sao preparadas para en:Ç're!ltClr rIS atuais condições da vida humana". 

O médico, como o educCldor, vivendo intensamente, la­
do a lado com o educémdo e seus pais, no Parllue Infantil, vem de há 
=i to sentindo - mormen~e na ~poca 3tual - a gr3vid3de de suas res­
ponsabilidades e seus deveres. 
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Vem se aperoebendo de T.le o fut.J.ro desta granCe Na .. ão dependet l1U 

sua totalidade, dessa ""raç[;o que .cresoe sob sua oê'ientação.lluri .• 
lá-la, moldá-la condigL'lmente, é S1AG. grande religEio. 
, Freoi sarnes, pll:'(l o bem (;.'1 hUlal;lniã.ade, ooL)oar a Eé'.u­
oação em um padestal y..é1gnffioo à al ~ura 8JCoe] 2a dc seu merecimon·· 
to. Cortejando,-a, esta::tJmOil ou:Lé'.ando do futuro do mund'J, Mundo lpe 
até o presente tem sido de demuençus, de 6di03, i!l.vejas, g"J.er:):'El:J 
e desatinos, pois, a vaidade humana colooa acima Q" tudo se~_ ac?n­
drado egoi smo I sem levar em c onsideração a seC[uêncJ..a dCl, vida eõ",.'­
na. 

.. Os que hoje se encontra·"l de passagem por 3sta vida ;jElt.': 
rena, n~o compreendem - ou fazem per não compreenê,er os esfo:!:,çcf' 
dispendidos por nosso:J antepassados: querem vive:::, sua -,rida, corr.o fJe 

e~ puàef:'se ser v::_vida iso2.aç1am"nte, sem que disso. ad'T':"3ssem co:asa­
ílu:ânoias desastrosas :;cara a ooncateLlção dos 'T6rt: ces osp::':::,i tuais 
da humanidade, 

Sabemos CJ\l.e a intel:L'Sê:.;::ia (eperede d:JS pais, ~os me~ 
tres, dos médicos, da gociededE', dr:cudo e de, todos, fo) poy'tanto, 
prOduto de fatoreG int'3rd.ependc'ltes, p01Ganto, 'la cluisermos :iesce -
briraG.Q::'.' . .zoml' '"08rl, <Tcú:cb:'os o.nf: ,ic0s, telúos Que lançar mão (e tedos 
os reoursos clue 8. ciªl.:.cia -r::ode~~~l~J. nos possa ()ferecere 
, Se ao m~di cc comp·3 te ve.:tific q r , inve'~rGige.rt descobrir 
e estudar tôda 803.:'t9 te dericj~~Y!cia,'J lJs:í0.uicn,s e f{siç~.s a~Jresé:_L~~ 
das pelas eduoandos (v:'suais, aud::',.rfô'1io:::.s, ;;lotabólicas-enC!.6crinas, 
emotivas ou aeuro-psfllll'_oas) ~ ao educador cabe, 00:<1 o auxL.io cio m~ 
dico e dos respons3.veis p"lo educu.ndo, UiT.cl. lJc,:,:·cela não ],lenOS 8:::'dua, 
não menos nobre, . a de desoobrir, observar, exo.minar, diagnosticnr '3 

prognosticar os ce.SOS ·,}sico-pedagógicos, ncompanhando-os no. suas evg 
luções e desvendanl'.O a origeljl. 01: causa de co.da avo.nço ou recuo, pu.ra· 
que possam ser aplii)rldas eficiel'·!~o e opor 011nél'nente as provid§ncias 
oorrespondentes ou o trato.mento ildeq,).ndo. . 

'.- Hoje em dia não se :;,JnCd;J8 mais r:~validade ent:r.3 médico 
e educador, m6rmente Iluar.do sua8 éltividades se ent:::oso.m) quando vi­
sam o bem estar c omu .. 'll do. oriança, c 0",0 30 verifica no Farílue Infan­
til. Devem ser colaboradores COflcci<w+;es, antepondo vaida:ies dEl.,,! 
soais, para o bem desso. oriR.'1çA.. . . 

, 

Em cluestões ~)GdnGó;'?:;~_23S,: n mo(l~~cj_n8. tem Clue se colocc.r 
a serviço do pro:':essor, assim eO',lO cumpre <;1 êste valer-De dOil rec:u~ 
sos oferecidos pelos méd:j.oos e b3see,r sua conduta técnioa nas :node:c: 
níssimas conquistas médiao-peclac;)gicas, , " 

Em ben'3fício da criaL~'a devem, médico e aducador, oami -
nhar sem~}re como a luz e a sombra, o sol e seus .satéli teso 

O entrelaçamento entre ns dtferentes técr.icas no Pa:!:' _. 
ílue Infantil é nec ess3rj,0 i o oS",,::::'"c te; 6.0 c oO'Jeração :ieve p!'e7al~c er 
entre n6s, o verdadel.ro espíritJ de c1uipe, base '113 tôdas as nossas 
atividades, pois colimamos ~)a-ca um ['lesmo fin - o bem da criança., 

Quem jn freC].ueYl.ten u,r, ,,'a1'c1ue Infantil v::.sando conheci­
mento e~d.a. ,mai_8..1. notou, natt,I'qlmG:l~e" o q'J.e af:trmamos, Quer nas s 
tividadas livres, ou o:'ientSldas, tX'.'lnqui;.as, motores, recreativas, 
nas aulas de Educaçi'ío Musical eu:o Y6.tt::;·ação Ji':::s:~c", é o médio o 30-

lioi tado frelluentomento a intervir Oi:! relação a uma ou várias oriEm , . 
1;.a s. 

A ati.vic:o.da do m6d'.co no l'arcíue Irefantil é complexa, 
estensa. Ele zela pela saúdo fís:.0a e mer_tal da criança, procedendo 
!'\ exames cl!nicos e provas diag'l6sti.cas com;)lementares iniciais,is •. 
to é, por ocasião do ingresso di:! criança na Unidade; peri6dicas; en 

c., 

íluantp a oriança frequGnta, e, (L:tr2crdi.n~rün;.íluando fô:!:, o caso,em 
geral qunndo trazida por saus pais ou respons8veis, presorevenão, 

, 



orientando e contro'.ando o tratamento nece:;lsário. 
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ProoeQe mnio a revistas médicas individuais e cole 
-, ' -

tivas, peri6dioac, exceracndo assjm cerrada vigilância médico E@. 
ni tária, afas temdo, quando for o CelSO, os suspeitos ou portadores 
de moléstü:ls infeto·-contugiosas oupara;3i tárias. 

A idade permitida para a criança frequentar um Pa~ 
que Infantil vai dos 3 aos 12 anos escomo na grande maioria dos 
casos ela ingressa na idude mínima e permanece na unidade até o 
limi te máximo permi tido, facil se torna acompahhar o· seu desenv<?1 
vimento morfo-fisio-psico16gico durante /lsse perfodo. 

Sendo assim tão amplas as funções dos médicos nos 
Parques Infautis(e nõo apenas essas apontadas, mas· várias outras), 
razões mais que sufivi.en"tes temos quando afirmames não poderem' 
/lles ser af'ls"tailos de oar1:;:\ Unidade, mais que. um dia, o que equ,! 
vnle a dizer, ql~e os m6ü::"0C.l" não devem exceroer suas atividades 
em lllfIis rr_ce dUels Unid"clos. 

Isso, aUás, é ovidente, se nos lembrarmos que no Ú], 
timo "Congresso mundüü de Edur'lação Elédioo-Ssmi tária", foram todos 
un&4imes em a firmel:::' , ql:e U'~'1 Vigi2..S.'1CÜ\ l'Iédico-Sani tária, para ser 
of1c~.r.,;:-.. ':·"':. ~:,:·--.T"~:y:,x':::~ ~5 )C~81~ ser .e~op_·t~iJ':~~l..~~. "'~ j) .. ~l:I!:::'~~E-t~_~-, 

"o', c --"." "." c' ~ \"l' 0~'1 ~o' 0" o o e D, 8l'tl' ndo do prl' ndípl' o lo,) u "" l __ t~_ ... '~',<" _'-' '-' .. I. _ .'_,-'-'_. ~! _ ~ -

de que não cxizte.rtl d"J.E.:] pessocts sej~le~ULqn-~es, ainda que gêmeos uni­
vi telinos, e que 8 UCl OXa:!l8 uluis aou:r.'auO eSGa aiferença se evide!); 
cia, m.o.is cedo Ç>U mais trs;."'de~ tenos nec8usid3.de de grupar homoge­
neamente os echoandos pare, a pcltica elos 8xere{cios físiços. Essa 

..... F ..... í a :razao que lev-u o ,;1(;::].:.02, juntamen'te C'.)r."l a prof •. de Educaçao P -
sica, a oxames em con.junto, a fim de ser es~babeleoida a dosaeem . 
dos exeroícios f::sj,c)oe . 'J"e:::ificClo,3o perl.6dica do aproveitamento e 
planejamento üe novas t&cnicas fi::r:. o-cul tU1'ai8 a serem desenvolvi­
das, incli..lsj_~te g~_n~3t:1.Cé~ c or,l'"'etiv3 i qUQ:1.da neoessárias aos porta~~ 
res de ãefei 1:'JS jJcds{7eis <1e correç:'i,9 q·cl"cne:;üoterápica. 

. A)~se::"J"O,çO:o~, em medioina, um dos muitos meios de 
que, o médio o I aU-::2 mão qu::.mÇlo q1;.o1' est);:.clar a evolução de uma mOlé.§ 
tia. No Parque I'1fantil! ç. cri::mça é tam"oém observada, não apenas 
no que respeita o seu es1:2,clo sani'~trio, como também em suas 'r!;1a -ções Ps:lquicas,.O :::ecéu-.adrili'Ci.do na Unidade é observado, J;to seu cÇ)~ 
portamento, 8 fi! ~'Eúação 1\s di:Perentes ativic~Cldes, a seus companhei­
ros e adultcs, sÉlo es-G1.'.cladas as suas reações em tOdas as situações 
que lhes S8.0 ofe:::ecidas enC],uanto permanecel' nessa Unidade. . 

:s essa at:i.vidade cu médioo, como dos demais técni­
cos, é sileEci08a ç Prequenternente é solicitada a presença dos pais 
ou responsáveis! a f~.m uo Ge:tle:,l l'esolvidos, em conjunto, problemas 
d d é '" .,' . 1 • , tA e or em m a:.co r-ec:.arSJ~ç:.!>l.F :'.!rc1 r)_,.8;nrl.S flue ~.nll "'..~as vezes t:;;m sua 
~aiz, no I);:éprio ]n:!'~ :'-l[~ ~::'6:):::_:c-8. f3rcLlir.:, cr~ no meio em que vive a-
criança, 

.' As E6·:,~.~,')[1.():~,,[:l8 .'] (' bTédi-::'J~ otse:;::-,yando a oriança sob 
aspectoo diferentes, S2 u8socin~ no G8~ud~ do oomportamento do e­
ducando 1 procurn!"'.J~o 1' o;:3:.)1-1'c":::- seus projler.18.S 9 !Ilod.elando-o na sua for - ,-
maçao, por veZ88 d8:ei -~·J.osy, ou e:c~:'3.damer~:te cr:i_en4::ada, visando seEl 
pre formar um hO:l1oT'l aem r·J6o.1q,U9S, um hom);n na verdadeira acepção 
da palavra, útil para s:;'.mesmo, para o. scciedade e para a Nação. 

O. Têrl"o F~:\1.Jação tom um s::"gnificado vasto, Ela pode 
ser artísti:Ja, (:;,a'"ltlf~.J:1 oa oívi.Jé\,dCl vont:ldo, dos sentidos. ou 
dos sentimentcs; emené'.a"t:'.v;:1, i.n'celeot,m~, moro.l, integral, etc. 

Pc,r SUZlve:; C\ Educaçi'ío Eug~nica, que mais nos int_E! 
:ressa, tem pCJl' otJetivo mel'10raI" a raça. Oorr.o, (Jntretanto,9s car.{! 
oteres rncia:.s oe t:::'ansmi tem por herança, 8 educação eugênlc a vi­
sa a so.nidhãe {ta fam{lia, sob todos os pontos de vista, já aformo --
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seando e meThorando al1atômicamen"t(J o homem, j~ oorrigin<;1o taras 
fisio16gicas e psi~uicas, Sob o ponto de vista científico, a E~ 
cação·6 o conjunto das açõea que dão forma, ~ue conformam o 6d..~ 
cando, Assim considerada, presupõe ~ ser para conformar o ad~ 
cando, e o conjunto de açõas pessoa:q;, sociais e meso16gicas ~uê 
cooperam nessa conformação •. os ed~J.oadores. E são oonsiderados 
educadores, não apenas os mestres e profmssÇ)res, mas a familia,os 
amigos e conhecidos e at~ mesmo os desconheo:!.ilos ~ue atuam direta 
ou indiretamente sÔbre o educando. , 

Como vimes atá aCJ,ui, o Mádico ~ tamb~m um Educador,não 
no sentido dc decidir o ~ue dcva o educando aprender na escola, 
nem ~ue importância terjla para sua educação, para sua vida futura, 
esta ou a~uela disciplinn, ou q.uais as ~ue devem ser mantidas 

• 011 suprimidas por motiwvs pec.aé';iJgioos. 
. ,Ele é Eduoador, ~uf\n'lo agindo, diretamente sbbre a orian 

ça, a disciplip.a ~m seuo háb:L,tOf! hi,<'Siên:~r.-.os;· ~uandc, junto 'aos 
pais, estabelece com eles normas prátj.cao de conduta para com, os 
fiThos; é educador, ainda, ~ué<Yjdo com os demais técnicos" observa, 
estuda e procura, resclve::.' prob13"1E1s p3cllliares a cada educando, de 
acôrdo com cada caso: é educC'"do~', qum:t1o c~rupa hOr.1.og{!ineamente ori-

. - b' ,. ,.(. 1 t' anças ~ue ~:rao se su me've~' 8, 0X8::')J.:::.:'r1 ":.,,:008 00 '" 'J.vos ou ~uan-
do estabelece, ativ:"dado;J f'::,;~d .. ;;n3. lLt-:ividuais; 6 cd"l,,1.cndor p quando -
em palestras c om os Dais esc tF,:;:'0C e-os ol'>o:::'e temas módioo san:j. tá rias; 
~ educador, ~uando observa a cl':"nr.;;a em suao 3. êi 'lidades fisicas, ou 
Ll'an~uilas, colhendo dados pa:!:'c\ ::;plic8ç~0 fu t~:r", de normas m~dioo-, 
-sani tá ria s 01,l ped?,,:5gicn s. . 

A criança n[:;o ,§ mll &:.minu ti 'lO I urJa min::"a tllra do adulto. 
Se. a sua fisiologia é, nos pontos oGsencic'is amlloga à do adulto, 
o oárebro necessita vários anos paI'a a'c,~ngir o Gett pleno desenvol­
vimento. O mesmo a1110, aon,.ltece em relr,ção aos del!L'.Üs apar~Thos, 6.r. 
,sãos e sistemaso ,Conhecendo; enM0 s as poss~,'bil:j.dades fisicas ind,i 
vidua;i.s, as defioiôncias 0~'g(1nicae go:::a~.s ou l:l.:;alizadas,as conse-
qlllboias funestas CJ.ue pOllerão ao.'tir em futuro prô:r.:imo ou remoto, .. 

em razão da prática de a·tivid2des esportivas; fisicas 01,l mentais 
desordenadas, não oondj,"entes com o estudF) l:,LsiÇ)-ps:r~uico do eduo'!?; 
do, meThor do ~ue, CJ.ual~uer outro está o m6dico capacitado c no de 
ver de, profilàticamen"l;'2, est[ú.lelecer então" o "quantum" se poderá'" 
exigir dessa Criança. o ~~e nem s~mpre é fáoIl, 

, Na éublime ob:·:--. 6.", c5.ucação pessoal r de modelar um h.!? 
mem, não no mármoro, nem nu, .. metal precioso, mas numa matéria ~ue 
vive de uma vida s1,lperior, 6 p.i.'cciso primeiro determinar o ideal 
~ue pretendemos alcançar. 1~;10 lIOS devemos importar se /lle é imedi.E\. 
to ou remoto. O fruto de·noGsos esfoJ';;os nem sempre será ooThido 
por n6s ou nor!'Sos filho;'. Lembre!!us as 'c1/Jlp:vx'c,s de Pestalozzi, "Tu­
do q,uao:to estudamos (e a~ui direi - '.mio 'lU,-"nto fazemos), não vale 
cinoo cêntimos. se nos :':a~ p81'der o v~l()r e a alegTia", 

Não podemos pIJr_yt:L. tir qt;.Q I"..lr-J.is tardc J essas crianças que 
tanto confiaram em n6s~, YC;U13ill Çl r..cs responsabilizar por nada ter­
mos feito em seu favor.) t er tnica (J. ver:'.'lusi:c'o. herança 'lue pod'ilmos 
e devemos outorgar-lhes, pois s seu e3;:J{n .. ·co poderá ser influencia­
do~ tanto mais eficientemente, ~ua~te mais tenra a sua idade. t nes 

< -.• 

sa terra virgem· ~ue dcvem08 semear "lS meThoros sementes, é essa nos , -..... 
sa oportunidade. 

• 

Dr, Altel'to de Tlello Balthazar 
ConseJlleiro de lc1edicina.-
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ATIVIDADES DE 

As atividades recreativas oobrem todo o campo dos in -terêsses humanos. As fOrlll!3S de recreação nas qu::is o povo se en­
tretém variam tão larg2mente quanto os interêsses de um mesmo il-: 
divíduo através de tBda sua vida e são tno difmrentes qU~lllto são 
làiversos 01S· povos entN si. , Começqndo 
com o brinquedo de boneca na infância, os jogos ativos e es~o~­
tes na juventude e os passatempos tranquilos da velhiçe, a varie. 
dade de atividades recreativas que um indivíduo pratica é quase 
ilimitada, A diversidade de interêsses de um indivíduo é todavia 
pequena em eomparação com a diferença de interllsses de recreação 
de um grupo. . . 

Uma característica de tBdas as formas de recreação é 
que cada uma p+,ovê um meio de expressão para alguma necessidade 

. ou motivo básico. Cad~ uma relJresenta um meio através do Q.u2.1 a 
~ersonali<1ade encontra· expressão satisfa-t6ria que contribui pa 

~ 

ra a felicidade humana.Esta característica da recreação justifi-
ca a: grqnde <1iversidade de fonnas de recreação. Explica também a 
estreita relação entre as satisfações essen9iais que as pessoas 
procuram nas atividades recreativas e osc~lPtt!t@sa personalidClde 
funciona. Do mesmo modo como a personi;llidade individual se espr~ 
sa através de seus poderes físico, social, mental e criador, as-­
sim -também as ativid;ldes recreativas em suas formas variadas tra 
zem satisfações físicas, sociais, mentais e criadoras aos indivI 
duos CJ.ue as pratica. . . 

Satisfações: teste fundamental. 
As satisfações que as pessoas llrocuram e encontram J).as 

várias formas de atividades recreativas permitem uma classifics·­
ção do ponto de vista do indivíduo participante. Entre essas sa . -
~isfações que grande número de pessoas consegue atrav~s de formc~ 
de recreação, destacamosr 

. -oportunidade s para c riar c cmpanheir:' 81,10, éamárw-
dagem, aventurai . 

-senso de realização, o gBzo dos poderes físicos; 
-o uso dos poderes mentais; 
-estimulação emocional, beleza, relaxamento i 
-oportunidades para servir. 

t porque alguns indivíduos encontram em certas formaS 
de atividades uma ou mais dessas satisfações que as atividades 
tornam-se rec+,eativas para iHes. As mesmas a-tividades podem não 
consti tuir recreação para pessoas que nelas não endlon tram sa tis-: . 
fações, Ao. planejar programas, é portanto importo.n te, "lue o edu0iél. 
dor recreacionista considere não somente os tipos de atividades 
mas também os mntivos Clue levam as pessoas a pr31ticá-las. 

Uma. pessoa. pode oantar num côro pela sociabilidade Clue 
esta atividade oferece, outra porClue permite recurso para ,usar e 
desenvolver sua habilidade oomo oantor e uma terceira, pela sa .-
tisfação emocional C[Ue sente enquanto oantando com um grupo. 

O valor recreacional de úma attlridmle para uma c1etermi 
.'~ . 

nada pessoa depende da maneira pela Clual ela é afetada pela atiri '. dade e da riquesa da experiência que a atividade lhe traz. 

-
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Assim, uma atividade na qual o indivíduo pode criar, 
realizar, encontrar beleza, oamaradagem e relaxamento, certamen­
te tem valor mais duradouro do que outra que permite somente um -ou dois tipos da satisfaçao . 

Tradução de ANG~LICA FRANCO 
Chefe da Secção Técnico-Educacional 

++++++++++++++++++++++++++++++++ 
+++++++++++++++ 

C AMP A N H A DOM E S 

" CAMPANHA EDUCATIVA CONTRA INCENDIOS" 

- ' A Secçao Técnico-Educacional, no intuito de colaborar' 
com os Educadores no desenvolvimento da "Campanha Educativa Con­
tra Incêndios", apresenta a título de sugestão, ligeiro plano de , . 

atividades, ao lnesmo tempo que transcreve a Circular n Q 13 do D~ 
partamento Estadual de Educação, publicada no Diário Oficial de 
12 de junho de 1953. 

Relembrando algumas ocorrências verificadas em nossa 
Capital, ocasionadas por incêndios de grandes proporções que cau -saram tantas mortes e prejuizo~ vultosos, torna-se fácil ao Edu-
cador levar a criança à ve~ificação de que os incêndios são muito 
frequentes e que, na maioria das vêzes, resultam de imprudências 
ou de ignorância. Decorrem dessa observação as vantagens de um .es -tudo; 

a) - das causas principais de incêndios; 
b) - dos meios e recursos para preve,ní-losi 
c) - das providências a serem tomadas quando 

cêndio já se instalou. 

• um ~n -

Tomando como base o "Decálogo }'reventi vo Contra Incên -dio", contribuição da Comissão Educativa Contra IncêndiOS, pode-
rá o Educador, atendendo aos níveis de maturação e desenvolvimen­
to intelectual dos educandos, promover atividades bem variadas 
que favoreçam a forlOação de atitudes e hábitos, que determinem 
conduta correta nas situações que envolvem perigo de incêndios. 
Palestras, projeções, dramatizações, teatrinho e outras múltiplas -atividades de expressao, quandc·devidamente utilizados, permitem 
sejam alcançados tais objetivos, 

As festas juninas, que têm características pecul~ares 
e revivem tradições tão caras a nossa gente, constituem excelente 
oportunidade para decidido combate aos balões, fogueiras e fogos 
de artifício que,a aparentemente inofensivos, podem ser altamente 
destruidores. Constituem as festas juninas 6timo ensejo para o de -senvolvimento dos espírito de solidariedade humana, empenhado na 
luta contra os fatores que concorrem para a desorganização socia~ 

A fim de que a Campanha abranja também as famílias dos 
educandos, a direção da Unidade promoverá um encerramento.festivo 
das atividndes, com o seguinte programa dedicado aos paisl 
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- palestra sôbre o significado da Campanha educativa con -tra incêndios. 
- projeção de um fi.lme sôbre prevenção de incêndios e 

atuação do Corpo de bombeiros • 
- abertura de exposição dos trabalhos alusiv0S à Campanha, 

confeccionados pelos Educadores e educandos. 

E S U B S 1 D lOS - ---------
1 - Os fmlmes: Corpo de Bombeiros e Incêndio na Floresta poderão 

ser requisitadçg à Secção de Cinema do Consulado Americano, à 
Rua Libero Badaró, 3.639 - 2º Anaar. - Entendimentos com o Sr. 
Luiz Mário Comério ou Sr,Rolim. 

2 - Para Cartazes: Vou me divertir muito êste mês nos festejos de ..... .... -Santo Antonio, Sao Joao·e Sao Pedro. . 
Mas balões não soltarei,.Balões são um perigo, 
Podem provocar incêndios. 
Já tenho dito aos meus amigos e aconselho aqu; 

~ - -a voces: baloes nao! 
Há outros fogos bonitos que não ameaçam a vida 
ou os bens de outras pessoas, 
Balões, não! (do Tiquinho) . 

3 - Para oontar às Crianças: Do Tesouro da Juventude, 
Arrancados às profundezas da terra.- Vol.8 -

pago 2,419.-· . 
O homem que salvou St,Helier. vol.7-pag.2279 
O que levou a morte nas mãos. vol.5-pag.1533 

4 - Contar historietas singelas servindo-se dos temas sugeridos pe 
los Cabtazes distribuidos pela Comissão Executiva da Semana E: 
ducativa contra Incêndios,apoveitando também as narrações edu­
cativas de "Alerta", uma 6tima contribuição de Abieser B. da 
Silva à literatura de prevenção ao fogo. 

Ap6s o encerramento da Campanha deverá ser re·· 
metido à Secção Técnico-Educacional, relat6rio completo dos trabe.·­
lhos desenvolvidos, bem como os subsídios pr6prios de oada Unidade. 
Esta Secção encarregar-se-á, no devido tempo, de divulgar os subsi­
dios, enviados pelas diversas Unidades, de modo a que tpdas tenhaI'l 
material abundante para a realização da Campanha no pr6ximo ano.yi-· 
sa tal medida facilitar o trabalho dos Srs,Educadores nas futuras 
campanhas que terão de desenvolver poms como é do conhecimento g~ 
ral essa "Campanha contra Incêndios" passa a ser obrigat6ria no p~. 
ríodo de lº a 8 de jtanho de cada ano, conforme lei nº 4.192 de 15 
de fevereiro de 1952, 

Chefe 

Transcrição 
tadual de -Educaçao, 

ANG:t:LICA -da Secçao 
FRANCO . 
Técnico-Educacional, 

da Círcular nº 13 do Departamento Es -

• 
• 
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. -O Departamento de Educaçao, apoiando a interferê~ 

cia da éscola em campanhas de finalidade educativa, resolveu aco­
lher a solicitação da Prefeitura do JlIunicípio de são Paulo,no sen -tido de colaborarem em sua "Semana Educativa Contra Incêndios",ijs 
éscolas primárias públicas e particulares do Estado. 

Durante essa "Semana", que será realizada de 13 a 
20 do corrente poderá ser desenvolvido um plano que tenha como ob - --jetivo - a erradicaçao do hábito da soltura de ,baloes e do .uso 
prejudicial de certos fogos, procurando ao mesmo tempo, dar um 
realce cada vez maior aos outros folguedos que constituem as tra­
dicionais festas juninas. 

. Quanto a motivação sempre que possível deverá ser 
espontânea. Quando sugerida ninguem melhor que o protessor, sabe­
rá aproveitar as oportunidades para focalizar o assunto de tal ma -neira que a criança se julgue criadora do trabalho desejando exe .. 
outá-lo, o que, neste plano, não será dificiJ. pois os festejo's ju - -ninos sao do seu especial agrado, 

Escolhido e motivado o assunto, o professor pode­
rá desenvolvê-lo como unidade de trabalho, empregando como técni­
ca, a globalização ou mesmo, trabalhar com matérias associadas. 

Introduzindo o assunto na classe, o professor de 
a08rdo com o interêsse dominante, dosando-o devidamente pelas 
experiênoias da criança, e focalizando pontos do programa dará ini 
oio ao plano mediante as seguintes atividsdes; 

1 - Palestras singelas com as crianças,ilustradas com material in­
teressant~ e adequado s8bre as festas juninas nas cidades .. 6 
nas roças: os bailes à caipira, os cantos ao som da 
viola, a recitação de quadrinhas, os jogos de "sorte" em salas 
ornamentadas com bandeirinhas e lanternas multicores; e nos 
terreiros as fogueiras e os mastros de são João e são Pedro,os -doces e pratos regionais, os baloes e os fogos. Aqui fazer n~ 
tar que embora muito bonitos alguns dêstes são perigosos e pre -judiciais sendo os balões grandes causadores de incêndios tan-
to nas cidades como nas matas. 

2 - Leitura em livros e revistas de lendas, poesias, hist6rias s8-
bre o assunto, 

3 - Leitura de notícias sôbre acidentes. e incêndios ocasionados 
por fogos e mechas de balões e, também, sôbre os-graves pre­
juizos por êles causados às propriedades alheias. 

4 - Leitura de trechos que demonstrem o perigo da imprevidência, 
pois, um pequeno descuido pode gerar grqndes catástrofes (um 
cigarro ou 11m f6sforo acesos, um ferro elétrico esquecido de 
ser desligado, etc.) 

5 - Informações sôbre o her6ico trabalho dos bombeiros; 
6 - Conhecimento da Portaria n Q 28 da Segurança Pública, na parte 

referente à proibição da venda e soltura de balões, e das pe-
nalidades aos transgre.ssores. . 

7 - Dramatizações preparadas pelos alunos sob a orientação do pro -fessor, que possam ser aproveitadas nas festas de encerramento. 
8 - Trabalhos escritos, decorrentes do desenvolvimento do plano. 
9 - Organização de cadernos e cartazes com desenhos, com gravuras 

ou recortes, etc. 
O professor, tendo como objetivo, o aproveitamen­

to da influência, que a convicção de uma criança por exercer entre 
as pes:,oas de sua família deverá levar seus alunos a organizarem 
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uma campanha preventiva contra incêndios, na qual serão êles pr~ 
prios os agentes operosos e competentes. 

-raol 
:J:>ara o desenvolvimento da "Campanha", os alunos pode-

a - fazer propaganda por meio de cartazes, com dese -
nhos ou recortes, acompanhados de frases sugesti­
vas sôbre o assunto. 

b - entender-se com as autoridades municipais e ecle­
siásticas no sentido de que tais cartazes possam 
figurar nos postes, nos cinemas, na entrada das, 
igrejas, etc; 

c - distribuir o material de propaganda fornecido pe­
la Prefeitura da Capital; 

d - promover na escola, uma palestra para os pais dos 
alunos esclarecando-os sôbre a finalidade da 
panha" e solicitando-lhes sua cooperação; 

e - redigir, ilustrar e remeter os convites para a p~ 
lestra; , 

f - organizar a festa de encerramento da "Campanha", 
com dramatização, cantos e poesias referentes às 
festas juninas. 

Esta "Campanha" terá ainda como finalidade remota, le -var a criança à compreensão de que, o sacrifício de um prazer em 
da coletividade é indispensável na fOI~ação moral dos 

cidad~os de que a Pátria necessita. 

S U B S 1 D I O S ---------
Portaria n Q 28 de 21 de maio de 1953 da Segurança Pú-

blioa. 
Relação dos fogos Proibidos 
Fica teI~inantemente proibido o comércio e o uso 

dentro do Estado dos seguintes fogos: 
a) - foguetinhos infantis com ou sem bomba; 
b) - diabinhos malucos (buscapé e similares) 
c) - assobius pirotécnicos, para queima nu chão; 
d) - bombas, bombardas e similares, qualquer que seja 

a denominação (artigo de chão), com mais de vin­
te centrigramas de massa de tiro, por peça; 

e) - bombas de parede; 
f) - balões em geral, excetuaMo-se as lanternas jap!? 

nesas com mecha, de pêso não superior a duas gra -mas; 
g) - os piões de trepa-moleques, com e sem bamba; 
h) - os fogos de qualquer espécie em cuja composição 

tenha sido empregado dinam1te ou qualquer de _ 
seus similares, 

F I C A T A M B t M PROIBIDO - - 7 " 

ã) - fazer ou cÜimantar fogueira nas ruas ou logradou -ros públicos 
b) - colocar bombas nos trilhos dos 

sagens de veículos de carga ou 
c) - atirar bombas de ve~culos para 

bondes ou nas pas -de passageiros; 
via pública. 

-
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Artigo 23 - Os fogos de artifício que forem encontrados nas -casas comerciais em desacôrdo com 36 disposiçoes da presente Por-

taria serão' apreendidos e recolhidos ao dep6sito da Delegacia Es 
N -

pecializada de Explosivo, Armas e Muniçoes. 
§ l!nico -Ap6s o pagamento da multa arbitrada os fogos pro:!:. 

bidos serão inutilizados, com as formalidades legais e os permi.ti-, 
dos, regulariza.da a situação do infrator, poderão ser restituidos. 

~ 

Art. 24 - A inobservância qu~lquer das disposiçoes consta~ 
tes da ,presente Portaria será punida com a pena de multa de 
Cr$ 200,00 a Cr$ 2.000,00 e o dôbro na reincidência cominada no 
decreto-lei federal n Q 4.238 de 8 de abril de 1942 e aplicada a 
juizo da autoridade de acôrdo com',a gravidade dp caso, sem preju:!:. 
zo das sanções penais que coubereruem c/l.sode aCidentes pessoais 
e materiais, ou ainda nas sanç.õe.s 'p:Í'evistas no decre'to nº 1.246 de 
11 de dezembro de 1936. 

• , 

• 
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M A T E R I A L D.I :JÁ T I C O ------- ---------

• • 

,\ C A T I R A " .. " _w" .. _ 
• 

Viajando através do nosso sértão(São Paulo, 1linas, Goiaz) 
e convi vendo, de igual para :;'guail, com o ildsso s:j.mple s, mode sto, 

, 

pequenino na sua estrutura, mas'grandiosa'na sua alma, o 'nosso 
caboclo, tive a oportunidade de ver, de estudar, observar ,nos 
mais minuciosos detalhes a dança dos nossosav6s, o "Catira",Sob 
a pálida, luz de uma lamparina de querosene ou. azeité, acompanhei 
noites ai fio o desenrolar, em tôdas as suas variadas fases, do 

, verdadeiro Catira. De ~stado para Estado, de zona 'para zona, a 
dança tem suas pe'quenas variações em nlímero de, batimen tos de pés 
(sapateado),paJmas, po:-ém a essência é amesma. O Cati:t-a é uma 
dança essencialmente masculina. Nossa "cabocla" não toma parte, 
assiste entusiasmada e demonstra seu interêsse principalmente du -rante a cantiga de desafios nos intervalos da dança. Conheci "re -pentistas" teI1'íveis cap;~,zes de :'2.""12.: .11"1 noite sem repatir o 
mesmo verso, Qualquer motivo é ocasião para formar um Catira; cê:. ' 
samilnto, mut'irão e especialmente para festejar algum "Santo Gran -de" • 

!LOCAL - O local geralmente: escolhido é uma "tulha", "paiol" 1 -sala ou alpendra ass.oalhado, corr.um nas nossas casas de sertao, quê:. 
'se sempre tôdas contruidas em m.adeira, O 3082.:00 é necessário para 
dar maior ressonância aos variados "repicados" dos pés. Organizar' 
um Catira é muito fácil; convida-se um ou dois violeiros, um con 

, - ..... -
vite aos "compadres" e Ilm garrafaode pinga e raizes de gengibre 
para fazer o "quentão" e o Catira está organizado. 

O convite para um Catira corre célere 
no sertão, os caboclos viajam léguas para o dançarem 

VESTU!RIO - Consta de: camisa riscada, de mangas compridas 
e de côr bem viva; calça comum e geralmente estreitai chapéu de 
aba larga ou de palha; lenço no'pescoço e, nos pés (alguns descaI 
ços) botinas rústicas de búfalo; 
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DISPOSIÇÃO INICIAL- Os Ciançadores, dispostos em duas fi 

1eiras, dois a dois, de frente, A distância que separa as duas fi 
leiras ~ de mais ou menos um metro a um metro e meio. O número de 
participantes ~ de dez a vinte,O 'lio1eiro coloca-se extremi­
dade das fileiras e Qe frente para as mesmas, O melhor dançador,cu 
seja, o "puchadorde palmas", coloca-se na testa de uma fileira, 
perto do violeiro, O "puchador de, palmas" não deixa os companhei­
ros perderem· o rítmo e comanda as mudanças a serem feitas no decar -rer da dança, 

O violeiro toO& ao som da viola (esta ~ tôda enfeitada 
com 1aeinhos de fitas multicôres) a toada sertaneja para dançar o 
Catira, 

No intuito de facilitar aos presados colegas a aprendi -zagem da não fácil dança de nossos avós, ora quase esquecida, t2, 
mo a liberdade de usar uma linguagem bastante simp1~s, mas que f.ê:, 
cilitará a educação do ouvido ao rítmo das palmas. A expressão se 
rál Ta Tá-Tá 9 correspondendo isto a três batidas de palmas, A sI 
1aba acentuada ~ a mais forte e o traço representa uma pequem' 
pausa. Para o repicado dos pés usnrei a seguinte expressão: 
- Tá, O primeiro "Ta:' corresponde a batida do pé direi to, "Ra"co!: 
responde a batida Cio pé esquerdo, "Ta" novamente ao pé direito e 
"Tã" (acentuado) ao pé. esquerdo, sendo esta batida mais forte e 
ap6s uma pequena pausa. As bo.tidEs de mãos e pés nunca serão exe­
cutadas ao mesmo tempo, portanto não.haverá possib1idade de confR 
são; ambas são batidas separc.::l,amÉmte. 

A dança é ini cir:.él.c. pelas ba tj.das de "palmas longas" que -serao executadas da seguinte maneira: 

12 _ BATIDA DE PALMAS LONGAS - lia Ta - T~; Ta Ta 
Ta - Tá~ Ta Ta -- T~: Ta Ta - T~ Ta - Ta -
Ta - Ta- Ta - Tá Tá .. Ta - Tá - Ta - Ta. 

- Tá; Ta 
Ta -Ta -

2Q - REPICP.DO DOS P~S - Ta R2, Tc. .- '1'6. 0 • 

32 - BATIDJ. DE PAI,MAS - Ta - SCa - Ta - Ta. 
4 2 - REPICADO DOS rÊs .- To. Ra 'h - Tá;12 ... ,Ra .. ia-

Tá; Ta lia Ti:. _. '1..;; ,Ta Ra Ta - Tá; Ta 
Tá;Ta Ra Ta­
Ra Ta - Tá -

• Ta - Ra - Ta. • 

52 - REPICADO DOS 1':83 ., Ta R::; Ta - Tá; Ta Ra Ta - Tá. 
fi . .o:::. 

-" Ta - T{ - Tá~ BATIDA DE PALMAS - 'rá _. 
(Esta série alternada d o p,!'s 

....... • .. L 
-e maos pode ser 

, 
repetida a 

vontade). 
62 - BATIDA DE PALMl.S 
1 2 - p!S - 4 nnssas a 

." 

Ta. 

LONGAS - Idêntico ao 1Q 
frente. batendo as pds: 

tempo 
Ta - Ra , - Ta-

l~ÃOS- (m.e:1.E. 'lo:vt:? paT2 .. !~';,:, t0~'Álarem. aos seus lugares)-
4 batidas de paJm?s: Ta .. Ta _. Ta - Ta. 
Esta sdrie pode se~ repatlda ~ vontade o os dançarinos 
mudaut , de '''D'P," ~"SC";""" (' 'Vl"".rc'''' um" fl'lel'ra com a ' ,LC<'b'_ ~ l'~' ,.', •. C.'., • '""_'.,, _. ,_ 

outra, .. 
8Q - BATIDA DE PALMAS LCiJ~Ai: - I'1'3ntico a.:l 10 tampo, 
92 - P~S - Leva:!:', ou jüec',,,,,·, G3COrregar os dois pés para 

trás arra8tan~ros e em segui.la, pular ~ frente ba­
tendo-os Juntos, (Geralm'mte pulam três vêzes à fren­
te, depois fazem cit~vn ~ esquerda, batem uma vez, e 
'\"01 tam a fazer 0:1 -ta'?2. à 0.ir'3i.ta, batendo mais uma vez). 
Esta modalidade pode ser repetida à vontade, 

, 
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10º - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo 
-10Q.. 

112 _ BATIDA DE UM pt - Girando o trônco à direita (pêso do cor­
po sôbre a perna direita semi-flexionada), bater com·o ~ 
esquerdo à frente. Repetir a mesma batida·à esquerda. (Aqui 
t8mbém as repetições podem ser à vontade). . 

12º - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo, 
132 - pts - 4 passos curtos eru frente, começando com o pé direi­

to e terminando com batida forte do pé. esquerdo. 
MÃOS - 4 batidas de palmas bem compassadas ao mesmo tempo 
que afasta o pé esquerdo para trás dando um passo bem gran -de (Esta série também pode ser repClticla quantas vêzes qui-
ser) • 

142 - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo. Os dançar1 - -nos executando esta batida de palmas, passarao da formaçao 
de dois a dois de frente, para a formação em circulo e .a~ 
dando calma.mente. 

152 - p~S - 4 batidas compassadas em acelerado. 
MÃOS - 4 batidas de palma.s (andando bem vagarosamente) 
Esta série também pode ser repetida à vontade. 

162 - p~S - Continuando a formação em circulo todos iniciam uma 
espécie de corrida moderl'lda, batendo fortemente um pé,aada 
4 passos (ao mesmo tempo que bate o pé há uma ligeira fle­
xão do tronco sôbre a perna semi-flexionada). 

17 2 - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo, -andando 
naturalmente. 

182 _ pts - Idêntico ao 112 tempo porém o circulo se movimentan­
do. Esta série também pode ser repDtica à vontade. 

192 - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo, também an­
dando. 

202 - p~s - Idêntico ao 9º tempo (serão batidos para frente e em 
movimento). Repetir à vontade. 

212 - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo, andando n~ 
tura1 e lentamente a ao findar a batida de· palmas, todos pa 
rarão de frente para o interior do circulo, -
"RECORTE" -

222 - Terminado o batimento de palmas longas llm dos dançarinos 
pula ao centro do circulo executando os mais variados repicados 
de pés. Esta fase do Catira denomina-se "Recorte". Terminada sua 
exibição, o caboclo irá à frente de outro e bate palmas; então O 
novo dançarino entra na roda e por sua vez procura suplantar o 
que o precedeu, improvisando os mais complicados passosi assim su -cessivamente passarão todos pelo centro da roda. 
23º - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao lQ tempo. Andando len -tamente a turma desfaz o circulo, voltando à disposição in1 

cial, isto é, duas fileiras. 
242 - Todos darão 5 pulos como os pés juntos e acompanhahdo o 
tmo da viola. . 
25 2 - BATIDA DE PALMAS LONGAS - Idêntico ao 12 tempo. 

ri -

262 - Para fina1isar, três batidas de palmas (braços acima da ca­
beça), uma à esquerda, outra à direita e a última à esquerda. 

Prof. José Laffranchi • 

• 

• 
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• 
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FREQU~NCIA MÉDIA DIÁR1A NqS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
E DE EDUCAÇÃO FAMILIAR -102-

MARÇO DE 1.955 
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DIÁRIAMENTE ! TR1l:S VEZES POR 
8 ,i SEMANA 
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FREQu1l:NcrA MÉDIA DIÁRIA n~s IJHrOAiJFS (Dl1C~TrVO.ASS:1!'r'::NCIAI8 DURANTE 
o t~s DE ~RÇO D~ L~955, CLASSIF.:ICADASEM 0:.-"M D':CCRESCENTE. (A. fre ~. 
quencia medi~ di~ri~ dos P"IraUea e ReCqntos Inf~ntis corresponde a 
som'! dos educandos que frequent",m oa doia periodos.). . 

• 

P~I~ 
P.I~ 
P. I~ 
P~I~ 
P~ I; 
P; I~ 
P~I; 
P; I~ 
P~I; 
P~I; 
P~ r: 
P~ I'. 
P~I; 
p~r~ 
P~ I~ 
P~ I: 
P~ I; 
P:L 
P.I: 
P. I. 
p~r; 

P;I; 
p;r: 
p' r' -. . 
P:I; 
p:r; 
P; r~ 
P~I; 
P. I: 
p;r: 
P; r: 
P. I. 

PARQUES INFÃNTIS 
Princesa Ia"be1 •••••• 4~4 
PRdre Anchieta ••••••• 4Q1 
Sánt'! Tereainh~ •••••• 349 
D. Anita COSL ..... :~ ••• 311-5 
Alto de Vila Mn ri ..... 3,6 
D: Pedro II. .••......• 309 
D. NoêmI" rpp~lito ••• 281 
SÃo R"r"e:t. ••••••••••• 26a 
BarrA Fund" •••••••••• 262 
C~si·Verde •..••••..• ~261 
LApA •• ,,- •. :. -........ ., .... ., ~ 260 

~~ -Conso1<>çqo •••• , •..••• 250 - ~-S'!o Migue1 •.••••..••• 230 
8;0 PR.uló~ •..•.•.••• ~225 
Brooklin ••••••••.•.. : 220 
Cidade Lider •••••.•.• 213 
Ange!o Martino •• " •••• 20 
Borb~.Gqto ••• :~ ••.•.•• 20 
Pra s •. E. Du tr<, ••.•••• 204 
Itaim.)o., . ., .. o, .... o, ... ,.193 
CP turnbl ......... ., ........ 181 
Reg~nt~ F~ijo •••..••• 178 
OaR.sco ... .•••••••• o, •• ~ 178 
Vil<!. M .. ri'l •••••••.••• 163 
D! PedroI •.•... , .••.• 163 
PenhR. ... ~ ......... ~ ... •• 1 4 
8pn~o~s Dumont ••..••.. 1'1L 
Jose Roberto ••••••.•• 138 
Ibir"'puerq ••••••••••• 132 
D.L.M. de B'lrros ••••• 111 
Bóm Retiro •••••••••.• 101 
B. Csllxto •....•...•. -

. . 

RECANTOS INFll.NTIS 
R. I. Jardim da Luz ••••••..•.•• 199 
R.I. Buenos Aires ••.••• ~ ••.•.•• 196 
R.r. Praçq dq Repub1ic"l ••.•••• 132 

RECREIO 
R.C. Vi1q M"zzei •••..•..••.••• 106 
R.C. Pedroso de Morais •••••••• 42 

CENTROS DE "SDUCAÇÃO FAMILhR 
C.E.F. Barr~ t'undq •.........•. 59 
C.E.F. Borb" 9ato ••.•.•••....• 53 
C.E.F. TRtUqpe •..••.•.•... ,0" 38 

CENTROS DE F.~UCAÇÃO SOCIAL . 
C.E.S. D.N. Ipno1ito •..•.•... : 88 
C.E.S. D. Pedro II ........... : 66 
C.E. S. Lapqo,o, •. .,o,.o,.,o,o,. ~ •• o,,,o, ~ 60 
C.E. S. D. Pedro I ................ 45 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE 
FUNCIONA.~ TR~S VEZES POR SFMA-
NA~ . 

C~F~S~ Catumb;o." ............• 63' 
e.E.S. Tqtuape ••••..•.......•• 56 

NOTA: O~-P~·I. Penh" fechou di~ 16 
p"rq reform ... 
O p.r. B.C,,11xto continu .. 
fech .. do. 
O D. I. Alto de Vil~ M'1ri" 
fechou i1 fq 23 p"r'l. consento 
do poço. . 
O R. I. Pr" çq do Republlc" re Q -briu di" 21 de M'l.rço. 
O R.C. Pedroso de Mords foi 
in'!ugur"do dia 22 de Mqrço. 

••••• 0000000 ••••• 
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SETOR MUSEU E MATERIAL DIDATICO -103-, , .. " .e 
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, 
Movimento <lo ~ de abril . de 1.955 mas 

M A T E R I A L D I D A T I C O T O T A L 

EMPR~STIMO:-Trabalhos manuais •. 
-Álbuns diversos " 

• • ~ • o • , . 
• • • • • < • • < • 

,. . . . . . 
. . .;, ~...... . ..... - \ 

9 
2 
2 
1 
1 

-Revistas diversas ••..•. I •••• I. ", .•••••••.•••• 

-Regulamento da Div.de Educ.Assistênaiae Recreio. 
-Máscara para teatro infantil •••..••..•.•.•••.•.• 

• • 
-Convites dlversos •• _ ••••••.•...• ~ ••••..••••.••.• 
-Publicações diversas oc •••••••••••••••••••••••••• 

-Cartaz impresso sôbre o "Dia Pan.::Americano" •••••• 
-Jornal da República Dominicana •••••••.•••••••••• 
-Bandeiras das Repúblicas Americanas, •••••.••••••• 
-páginas didátioas o ••••• ~ ••• ~ •• !'> •••• ti o. I ••••••••• 

-G~avuras classificadas ••.•. 0 ••••••••••••••• · ••••• 
, 

-Poesias di verses C" •• " .... ".' (I •• (I ••••••••••••••••• 

-Sugestões di versas """ .. O< ~ • ~ •••••••••••••••••••••• --Boletim Mensal da Di vj. sao •• ~ • <t •••• jo ............ .. 

-Recortes de jorna:Ls j) ... ;, .. (' ~ ••• " • ? ~ ••••••• ;, ••••••• 

-Revistas infan±±s " •. , (' • Q ~ ~ o • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • 

74 
3 
1 
1 
4 
3 

24 
13 
22 
1 
2 
2 

IXJAÇÃO: -Publicações di versas ,. • ~ • " o • o • (I ~ , • " • • • • • • • • • • • • • 40 
3 
6 

-Folhetos ec.'.J.ca"Ci vos <)." ~ .... ~ " " fi •• " ................. . 

-páginas d.i.dát::'cas :".""" ....... " ..................... . 
-Revistacr di versas ,,~(O ~ ....... ~ , ..... " .. -...... , ........ .. 

R i ". . - 6001" -;es as Jor-~la::.:s ........... ., < ..... ' ................. a •• 

-Exemplar: - "Er~\1.canclo para o Transito" ••.•. .. ..... 
-J,ogos educativos ........ < ................... 'II .. .. .. . . . . 

0, 

17 
2 
1 

15 

RECEBIMENTO:-Traballlos Eanuai.,,: •. , 
v ............... . 34 

66 

• 

. , 

.1 ornaJ. ·("3 (I"'"'''''' ••• . ' .............. ., 
-Revistas diversas r.o _0." •• • • ~ c o • ; • ~ ••• o • • • • • • 

-Folhe·tos divel~SC9 " .••.•• , ..••••••...•• '- ...... < .. 

_Poe_T"1_,," so'\l,',re !lEI ~o.1vadt.! ..... "_,, ' ~ _ ~ -~ - t ...... ' .. ~ ............ _ ..... .. 

-.Álbuns divel'sos o .... t ...... ' ..... (I"" ... c ............ ". 

-Mapas geográficos f"'"'''''' o ... o ....................... . 

-Selos dcs paisen das A~6yicas " ... ~ ............. . , 

-Boletins dos pa:sc--:l das Am~ricas fi ... " ............. . --Sugestoéa di · .. "Cl'sas o ........ lO ....... " .......... " .......... . 

-Publi.caçõeG di ~.~ersas "" ............... 6 ............... . 

-Cartazes di ve:rsos Ir ..... " .... (I ao ..... " .... Ii C .......... iii ... 

-F1âmulas dos p~liseB das Americas •.••••••••••••• 
-Retratos impres.':1o.s ~ ... c.i 'leress ", ..................... .. 
-páginas didátioas ~ " , , (I .. t & ..... ~ .. ~ ~ c ..... , ..... ' ...... 

-Barras educa t=:;. ,,;ra3 .~ .. $' ~ • I> • o t- <lO:. <I ~ ••• ~ ó ............ . 

-Convi tes di ve--..----EU)S c ~ ~ ~ •• ' • ~ " CI o to ..... " • ., • " ......... jo •• 

-Ficha técnica de tra:b31hos man~.éd.s <I., ...... -. •••••• 

-Figuras diversas ~ • , o Q o ~ ~ g • <I CI ~ ~ ~ o g <I • o e o • • • • .. • • • .. 

BIBLI()TEC~E8PECT AI. TZ,A DA 

, 5 
10 

1 
9 
3 
8 

14 
4 

124 
5 
3 

10 
4 
2 
2 
1 
7 

Movj '"""''':0 de cone"'~,J correspondente ao 

CONSULTAS: 
Literatura 
Ciências sociais 
Filosofia 
!'leIas artes 
Ciências sociais 
Geografia. História 
Obras gerais 
Ciências puras 
Filologia Total- • • • 

29 
27 
22 
21 
13 
11 

9 
8 
5 .... 145 

, 

LEITORES: 
Funcionário administrativo 30 
Instrutor 16 
Ed,Recreacionista 14 
Ed. Sani tária 12 
Ed,Jardineira 11 
Bibliotecária 8 
Ed. Social 6 
Operário 4 

Total .••••••••••• oo •••••• 0.101 
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• MAIO FINDO 
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• 
. , 
. . 

. O mês de maio foi Ulll mªs marcante na vida do DepartaIÍlel'lt'.o·' 
e Divisão de Educação, Assistência e Recreio. Novas Unidades f2 
ram solenemente inauguradas pelo Exmo.Sr.Prefeito da Capital, Dr. 
William Salém,acompanhado por altas autQridadesm~nicipais~ de~ 
tacando-se o Exmo. Sr. Secret&rio de Educação 'e Cultura, Dr.Ren.ê:, 
to Antonio Checchia, Exmos. Srs. Diretor e Chefe do Departamento 
e Divisão de Edudação, Assistência e Recreio, respectivamente Dr. 
uuão Baptista da Silva Azevedo e Prcf. Sylvio Newton de sá e Si1 

N -va, além de outros funcionários com cargos de direçao. 
Regozijaram-se as famílias residentes nos diferentes bair -ros atendidos pelrono.as Unidades Educativo-Assistenciais, pelas 

'possibilidades que passarão a ser oferecidas a seus filhos: r~ 
creação sadia e assistência adequada, ministradas por Educ?dores 
competentes •. 

N 

Sao as seguintes as novas Unidades: 

PARQUES INFANTIS 

Freguesia do " 
Dona Leopoldina 
Vila Nova Manchester 
Guia Lopes - Bairro do 
Vila Matilde 

RECREIOS INFANTIS 

Vila Jaguara 
Jardim Japão . 
Almeida Junior 

, 

N 

Limao 

-

• 

Estas novas Unid.ades deverao, dentro em breve, entrar em 
funcionamento, sendo que o Recreio Almeida Junior já está em ple -na atividade, sob a direção daProfª Vera Lucia De Zagotis, que 
juntámente com suas colaboradoras, está grandemente interessada 
em desenvolver um plano de trabalho eficiente. 

1s novas Unidades, formulamos votos de muitas felicidades. 

COMEMORAÇJ[O DO "D.IA D.\S MEES" . 
• 

• , 

As UnidRdes Educativo-Assistenciais de Ed. desde abril ini 
ciaram os trabalhos educ2.ti vos referen tes à' comem4ração do "Dia-

N 

das Mes", uma dr· s datas mais queridas das crianças, adolescentes 
e adultos e que oferece oportunidade.' para o desenvolvimento de 
múltiplas ativid"des. 

. Assim é que tendo como centro de interêsse essa comemora-
N 

çao, desenvolveran-se planos de trabalho procurando despertar sen -timentos nobres nas crianças e adolescentes que .frequentam as 
nossas instituições e que devem ser orientados sob todos os aspe -ctos, em tôdas as oportunidaJies educativas. . 

Alguns Parques Infantis, Recantos e Centros, conseguiram 
maior êxito nesse trabalho educativo, grangeando em retribuição, 
maior compreensão e colaboração das famílias que satisfeitas com 
a Unidade participam ativamente de tôda a sua vida social. 

Outras Unidades, apesar de todo o esfôrçoe dedicação de 
seus Educadores não conseguiram os mesmos resultados, mas em com 

N _-

pensaçao o trabalho educativo foi realizado e os seus frutos nao' 
, 

, 



.. , 

-tardarao a se 
-105-

manife :'3tar, -As crianças estiveram empenhad3s na confecçao de 
lembranças para serem ofertad3s às mães no dia a e13s d2dicado 
e ensaiaram poesias, cantos, "tizações, rodas cantadas etc., 
para serem apresentados na festinha, Precedendo esta, os traba­
lhos manuais tais como racortes, dobraduras, tecelagem, traba -
lhos de agulha, desenho e pintura, confecção de álbuns, carta -
zes, barras decorativas e fantasias de papal crepon, foram rea­
lizados com carinho. 

De um modo geral, cada criança fez um trabalhinho 
manual, para ofcrtar à sua mãe, no Dia das Mães, 

As Educadoras fizeram palestras educ3tivas no pe -ríodo anterior à festa, homenageando as mães dos frequentadores 
dasc;Un~Ldades no dia a elas consagradO, Dir:na d') nota foi a ini--ciativEc de um dos Parques Infrmtis, orgrênizando duas excursoes 
ao orquidário, formad3s exclusivamente por' mães de educandos,O 
pas~;eio teve repercussão agradabilissimp. entre as famílias, 

As reuniões de mães foram muito concorridas e as - . comemoraçoes revest~ram-se de um cunho educativo o carinhoso, 
, -quando nao, comovente. 

1\8 mães folizes tiveram oC'c1sião de verificar então, - -o quanto sao queridas e lembradas pelas nossas instituiçoes edu-
cacionais. 

NOTA: Por um ~apso deixou de constar no Boletim Mensal do mês d" 
maio p,p. que o"HINO ~S MÃES", com música de E,Vautier e Letra dG 
N,Bispo, foi contribuiç,qo enviada pela Ed.Musical , Nair Corrêa 
Buarque do P.I. Vila Maria, 

AGENCIA ARRECADADORA • 

Fornecimento de ill'ltorinl do uniforme o.s Unidades Educ.l\ssistenci'üs 

;MATERTALr"":Pnrq{ies"'i~:f'Qnti;""""':""""""'""""'iiéc3rltos"'Infnntis ............ ·""": . , ... ,., ............................................................................................... ; . . ,-',-,-~',,'" . "" ... , ..... , ...... , ..... ,--- ' ... -,-, .... - ......... "".. . 
i ' Pç'-ls.vend,Pças.gr'lts.; Pçr".s,v"nd,Pças grats, : jéãlçôes; 472·~·~·_·~··~· .. · .. ··i~21' .. ·_··- -, ,-o I .. "--~··r~f·"""-'"·''''''·''''' 1rS-" , ,', ! 

;Camisetas; .268 304' - 5 
i83co13s; 342 296 11 9 , 
iT.banho, 16 10 - - t . l 
~Ini ô s . 23 . - - - : 
'TOTAL • 1.121 1,031 30 42 : 

•• ", •••••••• , •••• o •••• 0 •••• o •• , •• , •••• ", •••••• " ••••••••••••••• "". o., •• , ••• "O ,,' ••• ,_ •••••••••••••••••••••••• "O .".' •••••••• , •••• " 0'0' •••• O" _, ,_ ••• , ••••••• ,,' ••••• ,_, ••••• '" •••••••••••••••••••• o ••••••••••••••• " •• ", ••••••••• 
, , , 
• 

"'_" .................. , ....... "." ................ o .................................. 0.0 •••••••• , .......... ,." _,., .:., •• "" ................... ,.,." •• " ......................................... , ••• , ••••••••••••••••••• ~ •••••••• ' ... , 

~'~ ,C.E. Familiar : Centro de Ed, Social t ; M.t\T .'JRT .1\ L ; ............................................................. " .... " ....... , ..... ; ................. ,_., ..... , ..................................................................... , ....... , ....... , .... ': 
[ t .~9.0 .. ~ .. ~ . .Y. ~.~~.~ .~ ..... ;f. 9. ~.~ .! .. §E.r:.~.? .~l ..................... . ~gq .. ?~ .. y'~p'ª.~ ...... ~gg .. i2.L~.~,~ .. ~ .. !. , ...... , .... 1-
.: : , , , 

, , 
, -Cnlçoes 22 7: 53 4 i 

, . . ..: 
SncolflS 34 12' - - , 

, 

Maiôs '- - 66 1 : 
, , 

1,TOTAL • 56 19, 119 5 ! 
.: ...... -........................... , ..... -.... -............................................. "' ..................... -... , ....... -.. ' ..... ,' ............................... ' ............................. ,., ........ , ..... , ............. , ....... . 

• • .. " , ' 

'MATERJ hL' Recreios Infflntis . , 
, 

'.u ...., .... :t'9o,!3:yend,I'çfl s ogt" ti3, ' 
'Cmllisetns! 43 2 
Sncolas: 21 2 

, 

Cnlções' 84 2 
TOTAL '148 6 ...... , .. , ............... ', -, , ................................................... -, '-''', ..... -................... -., .... , .. , .. , ....... .. • 

Total -do. }.rreC[l,daçflO • • • • c • • ~ • • • Cr$ 13.458,00 
• 

R,S, - A.M.M, 

-

• 


